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Em campanhas anter iores ,  com objet ivo de comemorar  o  Dia Internacional  da Mu-

lher,  o  TFporElas  t rouxe exemplos de como,  ao longo da h istór ia ,  as  mulheres em 

todos os segmentos da ar te  têm s ido inv is ib i l izadas .

Na ocasião ,  pedimos a nossos colaboradores que enviassem indicações de mu-

lheres ta lentos as ,  nas ar tes cênicas ,  na música ,  na l i teratura e/ou nas ar tes p lást i -

cas para compor o Guia Cultural  Feminista de TozziniFreire .  Ass im poder íamos 

dar  v is ib i l idade aos nomes com a c i rculação do Guia por  vár ios veículos .

Nasce agora este t rabalho ,  f ruto de um processo colet ivo que contou com a par t i -

c ipação de dezenas de colaboradores do escr i tór io .

Saiba um pouco sobre estas 99 mulheres incríveis  e  procure conhecer  melhor  o 

t rabalho delas .  O lugar  da centésima mulher  está  aber to para você ou a lguém que 

você queira  inclu i r  nesta seleção tão especia l .  Boa leitura!   
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A ar t i s ta  p lást ica  nasceu (1889)  e 

mor reu  (1964)  em São Pau lo.  Fo i 

p i ntor a,  desenh is ta,  g ravadora, 

i l ust r adora  e  professora  e  é  uma 

das  ar t i s tas  bras i le i ras  ma is  re le -

v antes ,  pr inc ipa lmente  por  t razer 

o  modern ismo ao  pa ís .  Fo i  uma das 

responsáve is  por  rea l i zar  a  Semana 

de  Ar te  Moderna  de  1922  e  integrou 

o  Gru po dos  C inco.

nita
Catarina MalfattiA
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Ani ta  teve  u ma i nsp i ração  t r i s te  para  sua  ar te .  Aos  13  anos 

ten to u su ic íd io  ao  de i tar  deba i xo  dos  dormentes  do  t r i lho  do 

t rem.  D e  aco rdo com a  ar t i s ta,  a  exper iênc ia  fo i  “horr íve l ” . 

E la  re la ta  q u e  “o  baru l ho  ensu rdecedor,  a  des locação do  ar 

e  a  tem p era tura  as f i x i ante”  der am a  e la  “uma impressão  de 

de l í r io ” .  Ao  ver  as  cores  passando e l a  dese jou  de ixá- las  “para 

sem p re  na  ret i na  assombr ada” .

Na  A lem anha,  em 1910,  aprendeu sobre  express ion ismo e , 

c inco  a no s  m ai s  tarde ,  nos  Estados  Un idos,  fo i  quando con-

seg u iu  ter  l ib e rdade  par a  p i ntar.  É  a  época  de  suas  melhores 

ar tes ,  co m o:  A  Boba  (1915- 16) ,  o  Japonês  (1915)  e  O Faro l  (1915) .

De  vo l ta  a  Sã o  Pau l o,  em 1917,  ex pôs  suas  obras .  A  imprensa 

repercutiu de forma negativa,  pr incipalmente Monteiro Lobato, 

c r í t i co  d o  jo rna l  O  Estado de  S.  Pau lo  na  época.  A  cr í t i ca  do 

escr i to r  a lava ncou  o  mov i mento  modern is ta  no  Bras i l .
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Anna Bots ford  Comstock  fo i  uma 

i l ust r adora,  educadora,  a r t i s ta, 

conservac ion is ta  e  membro do 

mov i mento  pe lo  meio  ambiente 

norte-amer icana.  Estudou em uma 

esco l a  metod is ta  para  meninas , 

apesar  de  v iver  em uma época  em 

qu e  mulheres  não  receb iam edu-

cação formal .  Tendo um ta lento 

nato  para  desenhar,  se  tornou uma 

das  mais  hábe is  e  deta lh is tas  i lus-

t r adoras  c ient í f i cas  da  época.

nna 
Botsford Comstock A
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Fo i  a  pr i me i r a  professora  mulher  da  Corne l l 

U n ivers i ty,  mas  tev e  o  car go  de  professora 

t i tu la r  negado por  20  anos.  Seus  métodos  p i -

o ne i ros  de  edu cação de  cr i anças  foram es-

s enc ia i s  par a  v ár i as  gerações.
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Arqu i teta,  se  expressa  ar t i s t ica-

mente  por  meio  de  manda las  de-

senhadas  em var iados  ob jetos , 

como quadros,  canecas,  cangas , 

a l mofadas,  capas  de  cadernos  e  ta-

petes ,  a lém de  p intar  paredes  para 

persona l izar  ambientes .  Também 

mi n is t ra  cursos  e  workshops.

manda
ParmiscianoA
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Jud i te  Decap i tando Ho lofernes  e 

Susana  e  os  Anc iãos  são  duas  das 

obras  mais  conhec idas  da  p into-

r a  bar roca  Artemis ia  Gent i lesch i . 

Nasc ida  em 1593,  desde  nova  mos-

t rou  ter  mui to  ta lento  para  p intura. 

Em 1611,  fo i  v io lentada  por  do is  ho-

mens,  dos  qua is  um fo i  denunc ia-

do  e  teve  sua  sentença  anu lada.  O 

que  passou no  ju lgamento  insp i rou 

a  v i são  femin is ta  de  Artemis ia  em 

su a  v ida  pessoa l  e  ar te .

rtemisia 
Gentileschi A
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Artemi s i a  é  conhec i da  por  seus  ret ratos 

mo s trando “ homens  hero i cos  ou  sáb ios  do-

minados  por  mul heres” ,  u ma c lara  inversão 

d o s  costu mes  e  v a l ores  da  época.  E la  é  v i s ta, 

ho je ,  como u m í cone  femi n is ta  por  ter  fe i -

to  sucesso  mesmo após  tantas  humi lhações 

( inc lu s i v e  tendo a  au tor i a  de  seus  quadros 

a t r ib u í da  a  seu  pa i  e  outros  ar t i s tas  mascu-

l ino s)  em u m campo domi nado por  homens, 

a o  m e smo tempo em que  era  mãe so l te i ra.
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Magda lena  Carmen Fr ida  Kah lo  y 

Ca l derón é  uma p intora  mex icana 

de  Coyoacán (1907-1954) .  A  ar t i s ta 

combi nou rea l i smo e  fantas ia  em 

suas  obras ,  que  contam com ret ra-

tos ,  au torret ratos ,  p inturas  sobre  a 

natureza  e  cu l tura  do  Méx ico,  a lém 

de  ret ratar  sua  dor  crôn ica.  O  lu-

gar  onde  morou,  La  Casa  Azu l ,  ho je 

abr i ga  o  Museu Fr ida  Kah lo.

rida
KahloF

ARTES PLÁSTICAS

12



Ao s  s e is  a no s,  Fr i da  fo i  contag i ada  por  po l iomie l i te .  Por  conta  da 

doe nça,  su a  p e r na  d i re i ta  f i cou  menor  e  ma is  f ina,  mot ivo  pe lo  qua l 

a  a r t i s ta  co m e çou  a  usar  sa i as  l ongas  e  co lor idas .  A lém das  sa ias , 

cores  fo r tes  e  t raços  marcantes  em suas  obras  são  caracter í s t icas 

de  Fr id a.

A lé m d iss o,  Fr i da  sof reu  u m gr av e  ac idente  de  ôn ibus  aos  18  anos, 

as  les õ es,  f ratu ras  e  per furações  que  sof reu  pe lo  corpo geraram 

dores  e  p ro b lemas  de  saú de  por  toda  a  sua  v ida.  Por  conta  do  ac i -

dente ,  Fr id a  prec i sou  usar  co l ete  or topéd ico  por  t rês  meses.  A  ar-

t i s ta  o  ret ratou  na  obr a  A  Co l u na  Part ida.  Para  p intar,  chegou a 

ut i l i zar  u m a adaptação na  cama para  co locar  o  cava lete .

Outro  p o nto  de  su a  v i da  qu e  a  ar t i s ta  p intou  fo i  o  fato  de  não con-

seg u i r  s er  mã e ,  Fr i da  tev e  t rês  abor tos  espontâneos.  Hosp i ta l  Henry 

Ford retrata  essa fase ,  o  quadro leva o nome do hospita l  nos Estados 

Unidos onde e la  f icou.

O femin ic íd io  também fo i  tema de  suas  ar tes .  Uma das  obras  que 

t rata m o  a ssunto  é  Unos  cuantos  p iquet i tos ,  baseada  em um fato 

rea l  d e  um homem qu e es faqueou a  esposa  por  c iúme e  para  ser 

abso lv id o  ju s t i f i cou  qu e  er am cortes  pequenos  (em espanho l ,  p i -

quet i to s) .

Fr id a  Ka h lo  fo i  a  pr i me i r a  ar t i s ta  mex icana  a  ter  uma obra,  O  Quadro, 

exp o s ta  no  Lou v re .
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Johanna Höch nasceu e  morreu  na 

A l emanha (1889-1978) .  Conhec ida 

como Hannah Höch,  fo i  a  precurso-

r a  da  fotomontagem e  uma das  re-

presentantes  mais  importantes  do 

dada í smo.  Em Ber l im,  e la  fo i  a  ún i -

ca  mu l her  do  mov imento.  Hannah 

t rou x e  para  suas  obras  a  re f lexão 

entre  as  mulheres  moderna  e  co lo-

n i a l  da  A lemanha,  com foco na  se-

xua l i dade  e  nos  papé is  que  t inham 

na  soc iedade .

annah
HöchH
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Ap es ar  do  mov i mento  dada í s ta  ter  uma v i -

s ão  p a ra  i gua l dade  de  gênero  e  autonomia 

fem in ina,  Hannah não fo i  ace i ta  fac i lmen-

te  co mo ar t i s ta  pe l os  demais .  Entretanto, 

d ev id o  ao  seu  pos i c i onamento,  expôs  suas 

o b ras  em 1920.  Na  ex i b i ção,  estava  o  quadro 

I nc is io n  wi th  the  Dada  k i tchen kn i fe  though 

G erm any ’s  l as t  Wei mar  beer-be l ly  cu l tura l 

ep o ch,  seu  t raba l ho  mai s  famoso por  ser  um 

ma rco  na  ar te  dada í s ta  e  na  fotomontagem.
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É  ar t i s ta  v i sua l  e  mura l i s ta,  seu 

t r aba l ho  junta  t raços  femin inos  e 

su a  força  t ransformadora.  Em sua 

ar te  Hanna ret rata  mulheres  cr ia-

das  por  e la  com ob jet ivo  de  des-

pertar  a  femin i l idade  nas  pessoas 

sem representar  a  f rag i l idade .  Suas 

ar tes ,  às  vezes ,  são  acompanhadas 

por  c i tações  insp i radoras ,  sobre 

amor,  br avura  e  l iberdade .

anna
LucatelliH
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Margaret  Keane  é  uma ar t i s ta  nor-

te-amer icana  que ,  para  consegu i r 

v ender  todas  as  suas  peças ,  permi-

t i a  que  seu  (naque la  época)  mar ido 

ass i nasse  as  obras . 

argaret 
Keane M
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I ss o  du rou  até  1970,  quando Margaret  ace i tou 

p a rt ic i par  de  u ma compet i ção  de  p intura  ar-

ran jada  para  def i n i r  a  au tor ia  dos  quadros.  E la 

fo i  a  ú n i ca  a  comparecer  e  ace i tar  o  desafio. O 

filme Big Eyes, dirigido por Tim Burton, um gran -

d e  co lec i onador  de  su as  obras ,  conta  a  h is tór ia 

d a  ar t i s ta  cu j o  t r aba l ho  fo i  f raudu lentamente 

re iv ind i cado na  década  de  1950  e  1960 por  seu 

ex- m ar i do.
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Reg i na  E l ias  da  Costa  é  da  c idade 

de  São  Pau lo;  a lém de  gra f i te i ra  é 

edu cadora,  faz  pesqu isas  re feren-

tes  à  estét ica  preta  e  aos  tec idos 

a f r i canos.  A  ar t i s ta  exerce  sua  at i -

v i dade  desde  2006,  une  re ferênc ias 

do  h i p-hop e  do  a f rofutur i smo para 

t r azer  questões  sobre  a  ancest ra-

l i dade  e  cu l tura  negra.  Sua  ar te  já 

fo i  ex posta  nos  Estados  Un idos  e 

na  A l emanha.

oberana
ZizaS
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Nasceu em Cremona,  no  ano de 

1535,  e  morreu  em Pa lermo,  em 

1625.  A  p intora  renascent i s ta  i ta-

l i ana  fo i  a  pr ime i ra  ar t i s ta  com no-

tor i edade  internac iona l .  A inda  na 

ado l escênc ia,  teve  destaque  por 

seus  ret ratos  e  autorret ratos  e 

como cartun is ta.

ofonisba
AnguissolaS
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Em R o ma,  co nheceu  Mi che l ange l o,  que  reconheceu rap idamente  o 

ta lento  d a  ar t i s ta.  Ao  i r  para  Mi l ão,  ret ratou  Duque de  A lba  e  I sabe l 

de  Va lo is ,  es p osa  de  F i l i pe  I I .  Sofon i sba  tornou-se  a  ret rat i s ta  o f ic ia l 

da  co rte  es p a nho l a,  adaptando seu  est i lo  para  a lgo  mais  formal .

A  a r t i s ta  p ro d uz i u  mui tos  au tor ret ratos ,  nov idade  para  a  época,  j á 

que  nenhu m a mul her  hav i a  p i ntado tantos .  Sofon isba  fo i  um exem-

p lo,  s end o  in f l uênc i a  por  gerações  a lém de  ter  aberto  oportun ida-

des  p a ra  q ue  outr as  mul heres  segu i ssem carre i ra  na  ar te .
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Nasceu em Cap ivar i  (1886)  e  mor-

reu  na  c idade  de  São  Pau lo  (1973) . 

A  p i ntora,  desenh is ta  e  t radutora  é 

u ma das  pr inc ipa is  a r t i s tas  moder-

n i s tas  da  Amér ica  Lat ina,  cons ide-

rada  grande  in f luênc ia  do  est i lo  no 

Br as i l  e  a  que  melhor  representou 

a  cu l tu ra  do  nosso  pa ís  nesse  mo-

v i mento. 

arsila
do AmaralT
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Tars i la  tem mais  de  200  obras  entre  p inturas ,  desenhos,  i lust rações, 

g ravuras ,  mura is  e  escu l turas .  In tegrou  o  Grupo dos  C inco,  com-

posto  por  An i ta  Ma l fat t i ,  Oswald  de  Andrade ,  Már io  de  Andrade  e 

Menott i  De l  P icch ia,  organ izadores  da  Semana de  Arte  Moderna  de 

1922 .

Em Par i s  a  ar t i s ta  conheceu o  cub ismo,  o  futur i smo e  o  express io-

n ismo.  A  Negra  (1923) ,  uma de  suas  obras  mais  famosas,  é  resu l ta-

do  dessa  época.  No f ina l  do  mesmo ano Tars i la  v ia jou  pe lo  Bras i l  e 

conheceu a  d ivers idade  da  cu l tura  ind ígena,  momento  que  fo i  fonte 

de  insp i ração  para  sua  ar te  nac iona l i s ta.  As  cores  de  suas  obras  –  o 

azu l  pur í ss imo,  rosa  v io láceo,  amare lo  v ivo  e  verde  cantante  –  v ie -

ram de  Minas  Gera is;  outros  ar t i s tas  cr i t i cavam o  uso  em seus  t ra-

ba lhos,  por  serem “ca ip i ras ” .  Por  sorte ,  Tars i la  fo i  contra  as  cr í t i cas .

De  vo l ta  a  Par i s ,  Tars i la  fo i  apresentada  ao  surrea l i smo e  começou 

a  usar  em sua  ar te .  A  fase ,  nomeada como Pau-Bras i l ,  teve  Abaporu 

(1928)  como obra  in ic ia l  –  o  homem que come carne  humana,  o  an-

t ropófago,  na  l íngua  ind ígena.

Tars i la  fo i  para  a  Un ião  Sov iét ica,  onde  fo i  in f luenc iada  pe la  pobre-

za  e  p intou  Operár ios  (1933) ,  a  pr ime i ra  com a  temát ica  soc ia l  em 

nosso  pa ís .

 

Em 2008,  para  homenageá- la,  a  Un ião  Ast ronômica  Internac iona l 

deu  o  nome de  Amara l  a  uma cratera  em Mercúr io.
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Uma mulher  à  f rente  do  seu  tempo, 

femi n is ta,  moderna  e  revo luc ioná-

r i a  por  natureza.  Yayo i  Kusama é 

u ma das  mais  or ig ina is  e  importan-

tes  ar t i s tas  p lást icas  do  seu  pa ís . 

ayoi 
Kusama Y
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Po r  s er  uma pessoa  com def i c i ênc ia  inte-

lectua l  e  c om Transtor no Obsess ivo-Com-

p u ls ivo  (TOC) ,  a  a r t i s ta  d i z  que  sua  ar te  é 

a  exp ress ão  de  su a  v i da  e ,  sobretudo,  das 

a luc inaçõ es  qu e  enf renta.  Ku sama t raba lhou 

co m g ra nd es  nomes  da  ar te  moderna  e  con-

temp o rânea,  como Andy  Warho l ;  se  enga jou 

em ca mp a nhas  contr a  a  guer ra  do  V ietnã; 

e ,  a té  ho je ,  é  apo i adora  da  l u ta  dos  homos-

s exua is  na  soc i edade .  Su as  obras  possuem 

u m  va lo r  inest i máv e l ,  chegando a  US$ 5 ,1 

mi lhõ es,  um recorde  par a  uma ar t i s ta  v iva 

d o  s exo  femi n i no.
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Luciana Futuro

Tomie Ohtake

Adriana Varejão

Lorena de Paula

Vivi Villanova

Coco Chanel
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Nasceu no  R i o  de  Jane i ro  (1952-1983)   e  fo i 

u ma das  pr i nc ipa is  representantes  da  Poe-

s i a  Mar g i na l ,  mov imento  l i te rár io  conhe-

c i do  também como Geração Mimeógrafo. 

For mada em Letras  pe la  PUC-R io,  mestre 

em Comu ni cação pe la  UFRJ  e  em Teor ia  e 

Pr át i ca  de  Tr adução L i terár ia  pe la  Un ivers i -

dade  de  Essex ,  na  Ing later ra,  Ana  fo i  poeta, 

j o r na l i s ta,  t r adutora  e  cr í t i ca  l i te rár ia.  As 

pr i nc i pa i s  caracter í s t icas  de  sua  poes ia  são 

a  at ração pe l o  insó l i to  do  cot id iano,  ênfase 

na  ex per i ênc ia  ex is tenc ia l ,  va lor ização do 

co l oqu i a l i smo,  d i scurso  em pr ime i ra  pes-

soa  e  cu l to  do  instante .  Cometeu su ic íd io 

aos  31  anos. 

na
Cristina CésarA
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Escr i tora  e  poet i sa  bras i le i ra,  nasceu em 

Di v i nópo l i s ,  em Minas  Gera is ,  no  d ia  13  de 

dezembro de  1935.  Recebeu da  Câmara 

Br as i l e i r a  do  L iv ro  o  Prêmio  Jabut i  de  L i -

teratura,  com o  l i v ro  “Coração D isparado” , 

escr i to  em 1978.  Consagrou-se  como a  voz 

mai s  femi n i na  da  poes ia  bras i le i ra. 

délia
PradoA
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A escr i tora  i ng lesa  (1890 e  1976)  é  mundia l -

mente  reconhec ida  na  l i te ratura  po l ic ia l , 

u n i v erso  dominantemente  mascu l ino.  A lém 

de  concor rer  de  igua l  para  i gua l  com um 

dos  mai s  famosos  personagens  invest igat i -

vos ,  Sher l ock  Ho lmes,  do  escr i tor  escocês 

S i r  Ar thu r  Conan Doy le ,  Agatha  Chr i s t ie 

também se  destaca  como um ícone  do  fe-

mi n i smo por  outras  razões:  fo i  mãe so lo, 

aprendeu  a  sur far,  tornando-se  uma das 

pr i me i r as  mulheres  br i tân icas  a  sub i r  em 

u ma prancha  de  sur fe ,  e  aos  40  anos  ca-

sou-se  pe l a  segunda  vez  com um homem 

qu atorze  anos  mais  jovem. 

gatha
ChristieA
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(1934-1992)  fo i  uma escr i tora  femin is ta,  ne-

gr a,  l ésb i ca,  f i lha  de  imigrantes  car ibenhos 

que  v i v i am nos  Estados  Un idos.  Escreveu 

romances  que  abordam temát icas  como 

femi n i smo e  opressão,  a lém de  d i re i tos  hu-

manos.  Sua  obra  poét ica  fo i  pub l icada  a 

par t i r  da  década  de  1960,  com uma poes ia 

for te  qu e  re f l e te  conf l i tos  internos  e  exter-

nos  adv i ndos  de  sua  cond ição  de  mulher 

negra  em u ma soc iedade  marcada  pe lo  ma-

ch i smo e  pe l o  rac ismo. 

udre
LordeA
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Caro l ina  Mar ia  de  Jesus ,  nasc ida 

em Minas  Gera is  no  ano de  1914, 

mudou-se  para  São  Pau lo  anos 

mai s  tarde  após  sua  mãe ser  presa 

i n j u stamente  por  roubo.  A  cond i -

ção  de  v ida  de  Caro l ina  a  imped iu 

de  f requentar  a  esco la,  mas  os  do is 

anos  de  estudos  foram suf ic ientes 

par a  despertar  na  escr i tora  o  amor 

pe l a  l e i tura  e  pe la  escr i ta. 

arolina 
Maria de JesusC
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E m  São  Pau l o,  Caro l i na  t r aba l hou como empre-

ga d a  d o m ést i ca  na  casa  de  um médico  e  passava 

sua s  fo lga s  na  b i b l i oteca  da  casa.  Ao  engrav idar, 

p erd eu s eu  emprego,  o  que  a  l evou a  catar  pape l 

p a ra  su s tentar  os  f i l hos .  Caro l i na  então  passou a 

s ep arar  o s  mel hores  papé i s  para  escrever  sobre  o 

s eu  d ia  co mo mul her,  mãe ,  so l te i ra,  negra  e  mo-

rad o ra  d e  fav e l a. 

Seu  p r im e i ro  l i v ro  reun i u  seus  re latos  sobre  a 

rea l id a d e  da  fav e l a  e  fo i  organ i z ado com a  a juda 

d o  jo rna l i s ta  Audá l i o  Dantas .  Embora  os  l i v ros  da 

a u to ra  tenham s i do  v end i dos  i nternac iona lmente 

e  t ra d uz id os  em 14  i d i omas,  Caro l ina  fo i  inv is i -

b i l i za d a  p or  su a  cond i ção  como mulher  negra  e 

p o b re ,  e  a  soc i edade  cred i tou  o  sucesso  do  seu 

p r ime i ro  l i v ro  ao  j orna l i s ta  homem que a  a judou, 

fazend o  com qu e  a  escr i tora,  au tora  de  quatro  l i -

v ro s  e  s e is  obr as  póstumas,  vo l tasse  a  catar  pape l 

p a ra  s o b rev i v er  até  o  f i na l  de  su a  v ida.
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Fo i  a  pr i me i ra  mulher  a  ter  g rande  re-

presentat i v idade  na  l i te ratura  bras i le i ra, 

com mai s  de  50  obras  pub l icadas .  Reco-

nhec i da  pr inc ipa lmente  como poet i sa, 

e l a  escrev eu contos,  c rôn icas ,  l i te ratu-

ra  i n fant i l  e  fo lc lore ,  e  a inda  fo i  profes-

sora,  j o r na l i s ta  e  p intora.  Seu  interesse 

por  educação a  levou a  fundar  a  pr ime i ra 

b i b l i oteca  i n fant i l  do  R io  de  Jane i ro,  em 

1934,  e  produz i r  l i v ros  d idát icos  e  poe-

mas  i n fant i s .

ecília
MeirelesC
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Nasc i da  em 1945,  C lar i ssa  é  ps icana l i s ta, 

poeta  e  escr i tora  norte-amer icana.  F i lha 

de  mex i canos,  aos  quatro  anos  de  idade  fo i 

adotada  por  um casa l  de  imigrantes  hún-

garos  ana l fabetos .  Dev ido  às  d i f i cu ldades 

de  sua  i n fânc ia  e  ao  seu  contato  com d i -

ferentes  cu l turas ,  C lar i ssa  desenvo lveu  um 

o l har  sens í v e l  ao  sof r imento  humano,  que 

ho j e  i n f l uenc ia  d i retamente  seu  t raba lho. 

F i cou  mundia lmente  conhec ida  com seu 

l i v ro  Mul heres  que  correm com os  lobos: 

mi tos  e  h i s tór ias  do  arquét ipo  da  mulher 

se l v agem,  no  qua l  aborda  o  arquét ipo  e  a 

essênc i a  femin ina,  va lor izando a  ancest ra-

l i dade  e  a  l i ber tação de  crenças  cu l tura is 

qu e  apr i s i onam as  mulheres .

larissa 
Pinkola EstésC
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Hay a  P i nkhasovna  L i spector,  de  or igem 

u cran i ana  e  juda ica,  ve io  para  o  Bras i l 

a i nda  bebê ,  junto  com sua  famí l ia  que  fu-

g i a  da  per segu ição  e  Guerra  C iv i l  Russa. 

Aqui  ganhou o nome de Clar ice L ispector 

e  se  tor nou um dos  maiores  nomes  da 

l i te ratu ra  bras i le i ra  escrevendo roman-

ces  com l i nguagem poét ica  e  nada  t rad i -

c i ona i s ,  un i ndo prosa  e  poes ia  em obras 

cu j as  ordens  crono lóg icas  não  têm co-

meço,  me i o  e  f im.  Mesmo com mui tas 

obr as  reconhec idas  e  premiadas,  ao  inte-

gr ar  o  Conse lho  Consu l t ivo  do  Inst i tuto 

Nac i ona l  do  L iv ro,  f i cou  conhec ida  como 

“u ma pessoa  d i f í c i l ” .

larice
LispectorC
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Escr i tora  e  ensa ís ta,  Ch imamanda nasceu 

na  N i gér i a,  em 1977.  Sua  obra  fo i  t raduz ida 

para  mai s  de  30  id iomas  e  suas  conferên-

c i as  no  TED j á  somam mais  de  20  mi lhões 

de  v i sua l i z ações.  Suas  obras  de  f i cção  t ra-

tam de  dramas  soc ia i s  n iger ianos,  mas  tam-

bém das  s i tuações  dos  imigrantes  nos  EUA, 

tema abordado em sua  conferênc ia  no  TED 

i nt i tu l ada  “Os  Per igos  de  uma H is tór ia  Ún i -

ca”  (2009) .  Sua  atuação e  denúnc ia  das  de-

s i gua l dades  de  gênero  a  levaram a  profer i r 

a  conferênc i a  “We Shoud A l l  Be  Femin is ts ” 

(2012) ,  em que  compart i lha  sua  exper iênc ia 

como mu l her  a f r icana  femin is ta  e  sua  v i são 

sobre  a  construção de  re lações  de  gênero 

e  sexu a l i dade .

himamanda
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Fo i  u ma poet i sa  e  cont i s ta  bras i le i ra, 

nasc i da  no  ser tão  de  Go iás  (1889-1985) . 

Embora  não tenha  incorporado o  d iscur-

so  femi n i s ta  à  sua  obra,  a  mane i ra  como 

e l a  se  i mpôs  na  soc iedade  em que  v iv ia 

a  tor nou uma das  vozes  femin inas  mais 

re l ev antes  da  l i te ratura  nac iona l .  Pub l i -

cou  seu  pr i me i ro  l i v ro  aos  76  anos,  mas 

seus  pr i me i ros  textos  foram pub l icados 

no  j or na l  de  poemas  A  Rosa,  c r iado  com 

a l gumas  ami gas  quando t inha  14  anos. 

ora
CoralinaC
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Dedi cou  gr ande  parte  de  sua  v ida  ao  mar ido  e  aos 

f i l hos ,  e  escrev eu a  maior ia  de  seus  versos  entre 

s e u s  a fazeres  domést i cos .  Em 1922  fo i  conv idada 

para  part i c i par  da  Semana de  Arte  Moderna,  mas  fo i 

imped i da  pe l o  mar i do.  Graças  aos  e log ios  de  Car los 

Dr u mmond de  Andr ade ,  em 1980,  o  g rande  púb l ico 

começou a  se  i nteressar  por  sua  obra.  Seu  reconhe-

c i mento  chegou  nos  ú l t imos  anos  de  v ida,  receben-

do prêmi os  e  t í tu l os .
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Mar i a  da  Conce i ção  Evar i s to  de  Br i to  nasceu em 

Be l o  Hor i zonte ,  em 1946.  De  or igem humi lde ,  mi -

grou  par a  o  R i o  de  Jane i ro  na  década  de  1970. 

Gr adu ada  em Letras  pe la  UFRJ ,  t raba lhou como 

professora  da  rede  púb l ica  de  ens ino  da  cap i ta l 

f l u mi nense .  É  mestre  em L i teratura  Bras i le i ra  pe la 

PUC do R i o  de  Jane i ro  e  doutora  em L i teratura 

Compar ada  na  Un i v ers idade  Federa l  F luminense .

onceição
EvaristoC
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Part ic ip a nte  at i v a  dos  mov i mentos  de  va lor ização 

da  cu l tura  negr a  em nosso  pa í s ,  est reou na  l i te ratu-

ra  em  1990,  q uando passou a  pu b l i car  seus  contos  e 

po ema s  na  s ér i e  Cadernos  Negros .  Escr i tora  versá-

t i l ,  cu l t iva  a  poes i a,  a  f i cção  e  o  ensa io.  Desde  então, 

seus  texto s  vêm angar i ando cada  v ez  mais  le i tores . 

A  es cr i tora  part ic ipa de publ icações na Alemanha,  In-

glaterra e  E s tados  Un i dos.  Seu s  contos  vêm sendo 

es tud a d o s  em u n i v ers i dades  br as i l e i ras  e  do  exte-

r ior.  E m  2018,  a  escr i tora  recebeu  o  Prêmio  de  L i te-

ratu ra  d o  G ov er no de  Mi nas  Ger a i s  pe lo  con junto 

de  su a  o b ra.

“E s crevo.  Deponho.  Um depo i mento  em que  as  ima-

gens  s e  co nfu ndem,  u m eu-agor a  a  puxar  um eu-

-menina  p e las  r u as  de  Be l o  Hor i zonte .  E  como a 

es cr i ta  e  o  v iv er  se  con(fu ndem) ,  s i go  eu  nessa  es-

crev ivênc ia ” .  (Conce i ção  Ev ar i s to)
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A poet isa  F lorbela  Espanca (1894-1930)  é  um 

dos mais  importantes nomes da L i teratu-

ra  Portuguesa.  Abordou temas como amor, 

erot ização,  angúst ia  e  sofr imento,  t razendo 

a  f igura feminina para suas obras.  F lorbela 

é  cons iderada uma mulher  à  f rente de seu 

tempo.  Foi  uma das pr imeiras  a  f requentar  o 

curso secundár io  L iceu Mascul ino André de 

Gouveia,  em Évora,  e  fo i  a  pr imeira  mulher  a 

entrar  no curso de Dire i to  da Univers idade 

de L isboa.  Formou-se também em Letras.

lorbela
EspancaF
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Dona de  uma l inguagem inovadora  e 

abrangente ,  H i lda  H i l s t  (1930-2004)  pro-

duz i u  mai s  de  40  t í tu los ,  entre  poes ia, 

teat ro  e  f i cção,  e  escreveu por  quase  50 

anos,  recebendo importantes  prêmios  l i -

terár i os  do  Bras i l .  Sua  poes ia  passe ia  por 

temas  como so l idão,  morte ,  amor,  loucu-

ra,  mi st i c i smo e  amor  erót ico. 

ilda
HilstH
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élia  
GonzalezL
Ass i m como mui tas  mulheres  ne-

gr as  no  Bras i l ,  t raba lhou como em-

pregada  domést ica  e  babá  desde 

mu i to  cedo e  com d i f i cu ldade  se 

tor nou professora  un ivers i tár ia, 

autor a  de  l i v ros  e  fundou mov i -

mentos  mi l i tantes  importantes  em 

favor  da  popu lação negra.  Ao  longo 

de  sua  v ida,  Lé l ia  t rouxe  re levantes 

re f l exões  para  o  femin ismo em re-

l ação  às  d i ferentes  oportun idades 

que  mulheres  negras ,  ind ígenas 

56



LITERATURA

e  la t inas  têm em re l ação  às  mulheres  brancas . 

Sem p re  s e  preocu pou em escrever  de  forma in-

c lu s iva  e  l u tou  par a  dar  v i s i b i l i dade  e  reconhe-

c imento  às  contr i bu i ções  a f r i canas  na  cu l tura 

la t ino - amer i cana.  Apesar  de  su a  re levânc ia  e  de 

s er  s em p re  l embrada  por  pesqu isadoras  e  femi-

n is tas  d o  mov i mento  negro  br as i le i ro,  Lé l ia  se-

g ue  inv is ib i l i z ada  no  mei o  acadêmico.
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Uma das mais  importantes escr i toras  bras i -

le i ras,  publ icou seu pr imeiro l ivro de contos 

a inda na adolescência.  Fo i  p ioneira  na facul-

dade de Dire i to  do Largo São Francisco,  da 

USP,  onde era  a  única mulher  da turma.  Lu-

tou contra  todos os  t ipos de machismo que 

conhecemos.  Seus colegas de faculdade lhe 

perguntavam:  “o  que você quer  aqui?” .  E la 

sempre respondia:  “V im aqui  para estudar, 

para ser  uma advogada,  d i re i to  que tenho” . 

Fo i  a  terce ira  mulher  a  ingressar  na Acade-

mia Bras i le i ra  de Letras,  em 1985.  Fa leceu 

em 04 de abr i l  de 2022,  aos 103 anos.

ygia
Fagundes TellesL
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É  professora  de  f i losof ia  e  pa les-

t r ante  internac iona l  sobre  o  mes-

mo tema;  é  autora  de  se is  l i v ros ,  l e -

t r as  de  mús icas  e  peças  de  teat ro. 

Com mais  de  30  anos  de  exper iên-

c i a,  possu i  ma is  de  800  pa lest ras 

pub l i cadas  na  internet ,  com mais 

de  800  mi l  inscr i tos  e  77  mi lhões 

de  v i sua l i zações,  no  YouTube e  p la-

ta for ma Acrópo le  P lay.

úcia
Helena GalvãoL
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Maria Firmina dos Reis nasceu em 1825 

na cidade de São Luís,  Maranhão, e mor-

reu aos 92 anos em Guimarães. Consi-

derada a primeira escritora negra brasi-

leira e pioneira na crít ica antiescravista 

da nossa l iteratura. Ela é f i lha e neta de 

mulheres escravizadas que foram alfor-

riadas e sobrinha de Sotero dos Reis,  pa-

trono de uma das cadeiras da Academia 

Maranhense de Letras.

aria 
Firmina dos ReisM
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Ao  s er  a  p r i me i r a  mul her  aprov ada  no  concurso  púb l ico  do  Maranhão como professora  do  pr imár io,  F i rmina  se  recusou a 

d es f i l a r  p o r  São  Lu í s  em u m pa l anque ergu ido  por  pessoas  escrav izadas,  a lgo  comum à  época.  Com esse  emprego,  e la  se  sus-

tentava  co m seu  sa l ár i o  soz i nha,  prát ica  pouco comum entre  as  mulheres  e  ma l  v i s ta  pe la  soc iedade .

U m a d a s  p r i me i ras  esco l as  mi stas  do  Bras i l ,  e  a  pr ime i ra  do  Maranhão,  fo i  c r iada  por  F i rmina.  Entretanto,  e la  teve  que  parar 

a s  a t iv id ades  após  menos  de  t rês  anos.

N a  im p rensa  l oca l  pu b l i cou,  constantemente ,  poes ia,  f i cção,  c rôn icas ,  en igmas  e  charadas.  A lém d isso,  reco lheu  e  preservou 

texto s  d a  cu l tura  e  da  l i te ratu ra,  compôs  um h ino,  louvando a  abo l ição  da  escravatura.

Seu  p r ime i ro  l i v ro,  Úrsu l a  (1859) ,  re la ta  seu  ponto  de  v i s ta  sobre  a  escrav idão.  A  obra  é  o  pr ime i ro  romance  abo l ic ion is ta  es-

cr i to  em  p or tuguês,  antes  mesmo de  A  Escrava  I saura  (1875) ,  de  Bernardo Gu imarães ,  e  de  Nav io  Negre i ro  (1880) ,  de  Cast ro 

A lves .  Co g i ta-se  que  esse  fo i  o  pr ime i ro  l i v ro  escr i to  por  uma mulher  negra  na  Amér ica  Lat ina.  Em 1887  pub l ica  “A  Escrava” , 

co nto  m ais  c r í t i co  de  uma mul her  que  tenta  sa lvar  outra  escrav izada.

N ã o  há  reg i s t ros  de  como u ma mulher  negra  de  or igem pobre  consegu iu  sucesso  durante  o  reg ime escravocrata.  A  imagem 

d e  F i rmina  é  desconhec i da,  j á  qu e  não ex is te  foto  de la.  Na  Câmara  dos  Vereadores  de  Gu imarães  há  uma gravura  nomeada 

co mo  d e  F i r mi na,  no  entanto,  é  i nsp i rado de  Mar ia  Bened i ta  Borman ,  escr i tora  gaúcha  com quem fo i  confund ida.  Seu  busto 

no  M us eu H i s tór i co  do  Mar anhão a  ret rata  com nar iz  f ino  e  cabe los  l i sos .  Na  Praça  do  Pantheon ,  em São Lu ís  –  onde  há  ho-

mena gem h á  escr i tores  maranhenses  – ,  o  ún ico  busto  de  uma mulher  é  o  de  F i rmina.
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Pseu dôni mo de  Marguer i te  Ann Johnson .

nasceu nos  EUA (1928-2014)  e ,  a lém de  es-

cr i tora,  fo i  também dançar ina,  cantora, 

a t r i z ,  p rofessora  e  at iv i s ta  po l í t i ca.  Sua 

pr i me i r a  obr a  — a  autob iograf ia  Eu  Se i 

Por  Qu e o  Pássaro  Canta  na  Ga io la  — fo i 

pu b l i cada  em 1969 e  at ing iu  sucesso  ime-

d i ato.  No  f i na l  dos  anos  1950,  se  enga jou 

na  luta  pe los  d i re i tos  c iv is  e  t rabalhou com 

Mart in  Luther  K ing  J r.  Também part ic ipou 

dos  comi tês  pres idenc ia i s  de  Gera ld  Ford , 

em 1975,  e  J i mmy Carter,  em 1977.  Sua  obra 

é  marcada  pe la  c r í t i ca  soc ia l ,  questões  de 

gênero  e  condenação ao  rac ismo.  P ione i ra 

em v ár i os  aspectos ,  tornou-se ,  em 2022 ,  a 

pr i me i r a  mu l her  negra  a  ser  estampada em 

uma moeda nos  EUA. 

aya
AngelouM

64



LITERATURA

65



LITERATURA

Com uma ex tensa  obra  pub l icada,  Margaret 

Atwood (1939)  é  uma das  mais  re levantes 

autor as  da  atua l idade .  Romanc is ta,  poeta, 

cont i s ta,  ensa ís ta  e  c r í t i ca  l i te rár ia,  l an-

çou  seu  pr i me i ro  l i v ro  de  poemas  em 1969. 

Mu i tos  dos  seus  textos  são  insp i rados  nos 

contos  de  fadas  europeus  e  na  mito log ia 

euro-as i át i ca.  Um dos  seus  l i v ros  de  maior 

su cesso  é  O Conto  da  A ia,  pub l icado em 

1985,  que  j á  vendeu mi lhões  de  cóp ias  no 

mu ndo todo e  insp i rou  a  sér ie  homônima 

de  te l ev i são.  Conhec ida  por  seu  at iv i smo 

po l í t i co,  ambienta l  e  em pro l  das  causas 

femi n i nas ,  em seus  l i v ros  mostra  mulheres 

que  t r i unfam sobre  a  dor  e  os  obstácu los .

argareth
AtwoodM
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Com centenas de expedições mar í t imas em 

seu curr ícu lo e  outras  centenas de publ ica-

ções c ient í f icas  d i rec ionadas à  proteção de 

ambientes mar inhos,  a  oceanógrafa  norte-

amer icana Sy lv ia  Ear le ,  aos seus 82 anos e 

a inda mergulhadora at iva,  se  tornou a  pr i -

meira  mulher  c ient ista-chefe da Agência  Na-

c ional  Oceânica e  Atmosfér ica  dos Estados 

Unidos (NOAA) e ,  em 1998,  fo i  nomeada pela 

T ime Magazine como a pr imeira  Heroína 

pe lo p laneta. 

ylvia
EarleS
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A escr i tora  f rancesa  (1908-1986)  fo i  femi-

n i s ta  e  defensora  do  amor  l i v re ,  o  qua l  v i -

v enc i ou  com o  f i lósofo  Jean-Pau l  Sar t re . 

Fo i  responsáve l  por  provocar  uma verda-

de i ra  revo l ução sexua l  ao  lado  do  f i lósofo. 

Está  entre  as  pr inc ipa is  teór icas  da  segun-

da  onda  do  femin ismo e  do  ex is tenc ia l i smo 

f rancês.  Conhec ida  por  sua  famosa  f rase : 

“n i nguém nasce  mulher :  torna-se  mulher ” , 

Beau vo i r  c r i ou  a  L iga  dos  D i re i tos  das  Mu-

l heres ,  a  f i m de  e laborar  uma leg is lação 

ant i ssex i s ta.  Também defendeu o  d ivórc io 

como forma de  l iber tação das  mulheres 

qu e  qu er i am descobr i r  suas  poss ib i l idades.

imone
de BeauvoirS
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At i v i s ta  ambi enta l ,  economista  e  escr i tora 

nor te-amer i cana,  Winona  nasceu em 1959 

e  é  i nternac i ona lmente  reconhec ida  como 

u m ex empl o  de  mulher  que  luta  em pro l  do 

mei o  ambi ente . 

inona
LaDukeW
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A tua  e m pautas  de  d i re i tos  humanos,  mudança  c l imát i -

ca,  d esenvo l v i mento  sustentáve l  de  energ ia  renováve l 

e  d e  s i s temas  a l i mentares  e ,  sobretudo,  na  preservação 

d e  ter ras  i nd í genas.  V i v e  e  t raba lha  na  reserva  Whi te 

E a r th,  no  Norte  de  Mi nnesota,  onde  l idera  o  pro jeto 

s em f i ns  l u crat i vos  de  recu peração de  ter ras ,  o  Whi te 

E a r th  Land Recov er y.  A  organ ização tem como ob je-

t ivo  preserv ar  o  cu l t i vo  de  ar roz  se lvagem na  reg ião 

e  co merc i a l i z ar  a l i mentos  e  produtos  t rad ic iona is  de 

su a  t r i bo  O j i bwe sob  a  marca  Nat ive  Harvest . 

L ITERATURA
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É  cons i derada  um ícone  do  femin ismo,  que 

v i v eu  entre  1900  e  1948.  Fo i  uma das  pr i -

mei ras  mel i ndrosas ,  mulheres  que  adota-

r am u m novo est i lo  de  v ida  e  estét ico  ao 

renu nc i ar  à  t rad ic iona l  conduta  femin ina 

na  década  de  1920.  Ao  abo l i r  o  espart i lho, 

usar  sa i as  na  a l tura  do  joe lho  (um escân-

da l o  par a  a  época) ,  cor tar  os  cabe los ,  ouv i r 

j az z  e  beber  em púb l ico,  Ze lda  tornou-se 

uma re ferênc ia  de  mulher  que  re iv ind icava 

novos  papé i s  na  soc iedade .

elda
Fitzgeraldz
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Zeld a  era  uma ar t i s ta:  dançav a,  p intava  e  escrev ia 

mui to  b em.  No entanto,  seu  ta l ento  na  l i te ratura  fo i 

s i l enc ia d o  p e lo  própr i o  mar i do,  Franc is  Scott  F i tzge-

ra ld ,  cu ja  f a ma e  reconhec i mento  mui to  se  devem a 

e la,  ta nto  p o r  u sá- l a  como mu sa  i nsp i radora  como por 

rou b a r  su as  ide i as  e  p l ag i ar  seu s  textos  durante  anos 

de  re la c io namento.  Como Scott  não  suportava  com-

part i lha r  s eu  su cesso  com a  esposa,  in ternou Ze lda 

em u m  s ana tór i o,  onde  fo i  d i agnost icada  com esqu i -

zof ren ia  e  t ratada  d i v er sas  v ezes  com e let rochoque . 

Até  sua  mo rte  passou por  d i v ersas  inst i tu ições  men-

ta is  e  entro u  par a  a  h i s tór i a  como a  esposa  louca.

LITERATURA
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Louisa May Alcott
Angélica Fretas

Ana Martins Marques
Viginia Woolf

Marjory Stoneman 
Douglas

Sylvia Plath
Pagu (Patrícia Galvão)
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Fo i  u ma c i neasta  e  fotógrafa  be lga,  rad i -

cada  na  França.  Seus  f i lmes  enquadram-se 

no  rea l i smo documenta l ,  focado no  femi-

n i smo e/ou  em produz i r  c r í t i cas  soc ia i s . 

Fo i  i mportante ,  porém f requentemente  es-

qu ec i da  no  c inema moderno f rancês.

gnès
VardaA
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Fo i  a  at r i z  dos  marcantes  f i lmes  “A 

Pr i ncesa  e  o  P lebeu”  e  “A  Bonequ inha 

de  Lu xo” .  Tem sua  est re la  na  ca lçada 

da  fama em Hol lywood e  fo i  a  terce i ra 

mu l her  a  receber  as  quatro  premiações 

amer i canas  por  seu  t raba lho:  o  Emmy,  o 

Gr ammy,  o  Oscar  e  o  Tony.

udrey 
Hepburn A

79



ARTES CÊNICAS

É uma atr iz  e  apresentadora bras i le i ra. 

Estreou em 1984,  aos sete anos de ida-

de ,  no f i lme Qui lombo.  Em 2001,  fo i  a lça-

da ao pr imeiro esca lão de atores  da Rede 

Globo quando fo i  esca lada como antago-

nista  do pr inc ipa l  produto da emissora,  a 

“novela  das o i to”  Porto dos Mi lagres.  Em 

março de 2019 começou namorar  a  ar-

tesã Beatr iz  Coelho,  mas só assumiram 

o re lac ionamento afet ivo em novembro 

do mesmo ano,  quando Cami la  dec larou 

para a  míd ia  que é  b issexual .

amila
Pitanga C
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ARTES CÊNICAS

Cons i der ada  a  pr ime i ra-dama do teat ro. 

Su a  car re i ra,  que  já  u l t rapassa  sete  dé-

cadas,  está  marcada  pe la  atuação no  rá-

d i o,  no  teat ro,  no  c inema e  na  te lev isão, 

sendo uma consagrada  at r iz  bras i le i ra. 

A  at r i z  recebeu ao  longo da  car re i ra  to-

dos  os  prêmios  nac iona is ,  a lém de  c in-

co  d i s t i nções  internac iona is .  Fo i  a  ún ica 

at r i z  bras i l e i ra  ind icada  ao  Oscar  pe la 

par t i c i pação no  f i lme Centra l  do  Bras i l .

ernanda
Montenegro F
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É uma atr iz  e  modelo israe lense ,  conhecida 

pr inc ipa lmente pelos  papéis  de Gise le  na f ran-

quia  The Fast  and the Fur ious e  Diana Pr ince em 

Mulher-Marav i lha no Universo Estendido DC.

al
Gadot  G
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É  uma at r i z ,  rote i r i s ta  e  d i retora  amer icana 

de  ascendênc i a  a lemã conhec ida  pe lo  seu 

envo l v i mento  com o  mov imento  c inema-

tográf i co  nov a- iorqu ino  Mumblecore  e  por 

f i l mes  como To Rome wi th  Love ,  de  Woody 

A l l en ,  e  Fr ances  Ha,  de  Noah Baumbach.

reta
Gerwig G
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É uma modelo,  atr iz  e  art ista  norte-amer icana 

transexual .  A lém de já  ter  desf i lado para gran-

des marcas,  em 2019 teve sua estre ia  na te lev i -

são,  na sér ie  Euphor ia,  e  é  fortemente engajada 

nas causas e  no movimento LGBTI+ .

unter
Schafer  H
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É  u ma at r i z  norte-amer icana  que  já  t raba-

l hou em mai s  de  90  f i lmes.  Prat ica  t r iá t lon 

e  tem como hobby  a  fotograf ia,  que  já  lhe 

rendeu  u m l i v ro  contendo fotos  do  e lenco 

da  sér i e  The  L  Word .

ennifer
Beals J
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É uma atr iz ,  cantora,  compositora e  dan-

çar ina bras i le i ra.  F icou conhecida pe la 

min issér ie  Just iça,  onde d iscut iu  sobre o 

rac ismo.  Nasc ida e  cr iada em uma favela, 

no ba irro da Rocinha,  zona su l  car ioca.

éssica
EllenJ
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É uma atr iz  e  produtora norte-amer ica-

na,  e  se  tornou a  pr imeira  mulher  t ran-

sexual  a  ser  ind icada ao Emmy Awards, 

na categor ia  Melhor  atr iz  convidada,  em 

uma sér ie  de comédia.

averne
Alison Cox L
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É  u ma at r i z  norte-amer icana,  ape l idada 

car i nhosamente  pe la  míd ia  como a  “me-

l hor  at r i z  de  todos  os  tempos” .  E la  é  co-

nhec i da  pr i nc ipa lmente  por  sua  versat i -

l i dade  em seus  papé is  e  sua  adaptação 

em sotaqu es.

eryl 
Streep  M
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É uma atr iz  e  produtora teatra l  bras i le i -

ra,  de ascendência  portuguesa,  judaica e 

a lemã.  In ic iou a  carre i ra  no teatro no f i -

na l  da década de 1960 e  especia l izou-se 

sobretudo na interpretação dramát ica.  A 

atr iz  conquistou vár ios  prêmios,  inc lu in-

do dois  Troféus Imprensa,  dois  Prêmios 

APCA,  t rês  Prêmios Mol ière ,  t rês  Prêmios 

Arte  Qual idade Bras i l  e  um Prêmio Shel l , 

a lém de ter  uma indicação ao Prêmio 

Grande Otelo.

enata
Sorrah R
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É  uma at r i z ,  cantora,  apresentadora  e 

produtor a  br as i le i ra  com reconhec imen-

to  i nternac i ona l ,  e  natura l i zada  estadu-

n i dense .  Fo i  ind icada  ao  Go lden G lobe , 

BAFTA e  Emmy.

ônia
Braga  S
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Em su a  au tob iograf ia,  descreveu-se  como 

tendo v i v i do  na  pobreza  ab jeta  durante 

sua  i n fânc i a,  e  lembra  de  ter  morado em 

apartamentos  condenados  e  in festados  de 

r atos .  Sa i u  da  pobreza  para  se  tornar  a  pr i -

mei r a  pessoa  negra  a  a lcançar  a  chamada 

“ Tr í p l i ce  Coroa  de  Atuação” ,  com prêmios 

no  Oscar,  Emmy e  Tony,  a lém de  ter  s ido 

c l ass i f i cada  no  top  10  do  New York  T imes 

na  l i s ta  dos  maiores  atores  do  sécu lo  21. 

Dav i s  e  seu  mar ido  fundaram uma produ-

tora,  a  JuVee  Product ions ,  para  a judar  a 

c r i a r  seus  própr ios  papé is  e  nar rat ivas .  A 

empresa  tem vár ios  pro jetos  em andamen-

to,  i nc l u i ndo The  F i rs t  Lady,  no  qua l  Dav is 

i n ter preta  Miche l le  Obama.

iola
Davis  V
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É  uma at r i z  e  cantora  bras i le i ra,  cons ide-

r ada  u ma das  maiores  ar t i s tas  do  pa ís .  Já 

ganhou i nú meros  prêmios ,  inc lu indo um 

Troféu  Candango pe lo  Fest iva l  de  Bras í l i a , 

e  u m Prêmi o  A i r  France ,  a lém de  ter  rece-

b i do  i nd i cações  para  t rês  prêmios  Grande 

Ote l o  e  um Prêmio  Guaran i . 

ezé 
Motta Z
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Regina Casé

Leisha Hayley

Katherine Moennig

Jane Fonda
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MÚSICA
FeministAguia cultural



Agnes Nunes tem apenas 19 anos,  mas aca-

ba de lançar um álbum de 10 músicas em 

que fala basicamente sobre amor.  Apesar de 

sua pouca idade é considerada uma grande 

aposta da MPB, pois é uma compositora ma-

dura e eloquente contra o racismo. Nascida 

no inter ior da Bahia e cr iada no agreste pa-

raibano,  a cantora Agnes Nunes passou boa 

parte da vida longe do mar — e com pavor 

dele .  Foi  só no ano passado,  em viagem a seu 

estado natal ,  que ela cr iou coragem para en-

frentar o oceano.  “Quando eu saí  da água, 

estava renovada.  Fui  direto compor” .

gnes A
MÚSICA

Nunes
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MÚSICA

É o nome art íst ico da jovem Layla  Eden,  que 

com apenas 23 anos de idade compõe e pro-

duz suas músicas  de forma tota lmente in-

dependente ,  do seu laptop em Nova York , 

tendo chegado à  incr íve l  marca de 80 mi-

lhões de streams no mundo.  Suas músicas, 

em est i lo  ind ie-pop,  t razem em suas letras 

sent imentos mais  profundos de d iá logos 

da art ista  cons igo mesma e remetem à re i -

dent i f icação de gênero e  a  paz encontrada 

após o processo.  Toda essa jornada de re i -

dent i f icação está  documentada e  d isponíve l 

no Instagram da art ista,  através do qual  e la 

também dá apoio aos fãs  que passam pelo 

mesmo momento. 

wlfultuneA
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Maria do Céu Whitaker Poças é o nome da 

cantora e compositora paul istana conhe-

cida pelo nome de Céu,  que combina MPB, 

samba,  hip hop,  afrobeat ,  jazz e R&B em 

suas músicas.  Céu,  que é f i lha do maestro 

e compositor Edgard Poças,  só começou a 

se dedicar a estudar música aos 15 anos de 

idade.  Em 2005,  lançou Céu,  seu pr imeiro ál-

bum, que foi  aclamado pela cr ít ica e no ano 

seguinte indicado ao Grammy Latino como 

art ista revelação.  Em 2007,  lançou seu disco 

nos EUA e Europa onde também foi  indicada 

ao Grammy, desta vez na categoria de me-

lhor álbum de World Music Contemporânea. 

Atualmente a cantora conta com uma au-

diência de mais de 800 mil  ouvintes mensais 

na plataforma Spotify.  
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MÚSICA

Dona Ivone Lara,  a Dama do Samba,  foi  uma 

compositora,  cantora e instrumentista brasi-

le ira,  nascida em Botafogo,  no Rio de Janeiro. 

Ao longo de sua carreira gravou 15 álbuns e 

compôs inúmeras canções,  entre elas “Sonho 

Meu” e “Acreditar” .  Ainda jovem, no f inal  da 

década de 1940,  já  compunha sambas,  mas 

eles eram assinados por seu pr imo, Mestre 

Fuleiro,  por conta do machismo enfrentado 

pelas mulheres no samba nessa época.  Aos 

poucos,  suas músicas entoadas em rodas de 

samba foram ganhando reconhecimento,  e 

então ela passou a integrar a ala dos com-

positores,  até então exclusiva para homens.

ona
Ivone LaraD
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Foi uma cantora e compositora brasileira. Considerada um dos maiores 

nomes da MPB, conhecida pela sua voz rouca e seu jeito de cantar único, 

recebeu o título de “A Melhor Cantora do Universo” da emissora BBC, de 

Londres, no ano 2000. Sua história de vida tem tragédias e reviravoltas. 

Aos 12, foi obrigada a se casar pelo pai, e aos 13 já era mãe. Aos 15 perdeu 

seu segundo filho, e aos 21 se tornou viúva. Aos 23 anos de idade, iniciou 

sua carreira na música ao conquistar o primeiro lugar do concurso de 

calouros da Rádio Tupi. Elza teve uma relação com um famoso jogador 

de futebol chamado Mané Garrincha, que se envolveu com a cantora 

quando ainda era casado, o que fez com que Elza fosse perseguida e 

acusada pelo fim do casamento do jogador. O marido, após se aposentar, 

se tornou alcoólatra e passou a agredir Elza fisicamente. Elza escreveu a 

canção “Maria da Vila Matilde” e um livro chamado Minha história com 

Mané, sobre esse período de sua vida. A artista teve sua história contada 

em duas biografias, Cantando para Não Enlouquecer (1997), de José Louzeiro, 

e a autorizada Elza (2018), de Zeca Camargo, e num documentário chamado 

My Name is Now, de Elizabete Martins Campos.

lzaE
MÚSICA

Soares
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Esperanza é  uma contrabaix ista,  canto-

ra  e  compositora de jazz estadunidense , 

vencedora de quatro Grammys,  um deles 

na categor ia  art ista  revelação,  2011,  pre-

miação inédita  para um art ista  de jazz . 

Nasc ida em Port land,  em 18 de outubro 

de 1984,  quando cr iança sofr ia  com uma 

doença autoimune,  o  que a  fez  passar 

grande parte  da infância  sendo educada 

em casa,  pe la  mãe e  cuidada por  uma en-

fermeira  cubana que a  introduziu em sua 

cultura e  na l íngua espanhola. 

speranza
SpaldingE
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Nascida em 22 de setembro,  em Wynnewood 

(um subúrbio da Fi ladélf ia,  Pensi lvânia) ,  nos 

Estados Unidos,  a cantora Joan Marie Larkin 

inic iou a sua carreira aos 15 anos.  E foi  em 

1975 que fundou a banda The Runaways,  gru-

po responsável  pelo alavancamento de seu 

nome. Joan Jett  é considerada um dos nomes 

mais importantes da música,  e em comemo-

ração aos 40 anos do disco Bad Reputat ion 

virou uma heroína de histór ia em quadrinhos.

oan
JettJ
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Natura l  de Sa lvador,  34 anos,  Luedj i  cresceu 

em uma famí l ia  de c lasse média,  estudou 

Dire i to  e  conta que se encaminhava para 

uma v ida comum até se decid i r  pe la  música 

como expressão e  meio de v ida.  D iz  que se 

aceitou como art ista,  cr iou coragem,  passou 

a  se  apresentar  e  fo i  se  tornando um nome 

conhecido em Salvador.  Percorreu o c i rcu i -

to a l ternat ivo,  gravou um c l ipe que v i ra l izou 

nas redes,  cr iou um crowdfunding para gra-

var  o  pr imeiro á lbum “Um Corpo no Mundo” , 

ganhou o prêmio Afro e  APCA,  so l tou a  voz 

no mundo (EUA,  Canadá e  Portugal ) ,  gravou 

o segundo á lbum no Quênia  –  um dos 100 

melhores no gênero Wor ld  Music  segundo a 

parada Transg lobal  Wor ld  Music  –  e  fo i  ind i -

cada ao Grammy Lat ino.

uedji 
LunaL
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Marcela  Vale ,  conhecida art ist icamente 

como Mahmundi ,  é  cantora,  compositora, 

produtora musica l  e  mult i - instrument ista 

bras i le i ra.  A  art ista  tem um est i lo  própr io 

que combina música e letrônica,  ind ie ,  lo- f i  e 

poes ia,  com uma pegada anos 80 que lem-

bra um pouco de R i ta  Lee e  Mar ina L ima.  Co-

meçou sua carre i ra  em 2012 de forma inde-

pendente com o EP Efe i to  das Cores e  hoje 

é  cons iderada um dos nomes mais  promis-

sores da música bras i le i ra.  Já  fo i  ind icada a 

dois  Grammys Lat inos. 

ahmundiM
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Callas

Maria Callas foi considerada uma das maiores can-

toras de ópera do século 20. Tinha uma voz única e 

uma amplitude que poucos conseguem atingir, alcan-

çando do mezzo-soprano até o soprano coloratura. 

A cantora soube combinar técnicas do canto lírico e 

um repertório versátil de compositores renomados, o 

que lhe garantiu muito sucesso e fez dela uma grande 

influência para outras gerações de cantoras. Em 2021, 

na Inglaterra, foi lançada a biografia Cast a Diva: The 

hidden life of Maria Callas, na qual a historiadora rela-

ta como Maria foi vítima do machismo e reconta sua 

história de uma perspectiva feminista. 
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F i l ha  de  Mart i nho da  V i la  e  Aná l ia  Mendonça, 

nasc i da  em 1965,  homossexua l ,  a t r iz ,  canto-

ra,  compos i tor a  e  percuss ion is ta.  In ic iou  sua 

car re i ra  mu s i ca l  aos  16  anos  e  recentemente 

anu nc i ou  que  l ançará  um f i lme sobre  o  seu 

pa i ,  no  qua l  i rá  contar  a  h is tór ia  de le  at ra-

v és  de  su as  mús icas .  Contará  mui tos  assun-

tos  desconhec idos,  como a  re lação  do  seu 

pa i  com Ango l a,  seus  14  l i v ros ,  sua  passagem 

pe l o  ex érc i to  e  sua  in fânc ia  sof r ida.

art’náliaM
MÚSICA
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Roberta  F lack é  uma cantora e  compositora 

norte  amer icana,  que hoje ,  aos 85 anos de 

idade,  faz  p lanos de retornar  aos pa lcos e 

não deixa que as  sequelas  de um derrame 

cerebra l  sofr ido em 2016 a  parem.  Entre  suas 

at iv idades e  pro jetos atuais ,  a  art ista  traba-

lha em um documentár io  sobre sua v ida e 

um l ivro infant i l  sobre o seu pr imeiro p iano, 

que seu pa i  pegou em um ferro ve lho e  lhe 

deu de presente .  Segundo e la,  o  p iano chei-

rava mal  e  fo i  p intado de verde ,  e  aos 9 anos 

de idade Roberta  passou a  dedicar  muitas 

horas  do seu d ia  ao p iano.  Entre  os  est i los 

jazz ,  soul ,  fo lk  e  R&B,  a  cantora produziu 

muitos sucessos – ta lvez o mais  conheci-

do se ja  “K i l l ing  me soft ly  with h is  song” .  Em 

1972,  fo i  Top 1  na B i l lboard com o s ing le  “The 

F i rst  T ime Ever  I  Saw Your  Face” .

oberta
FlackR
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É um trio formado por Lio, Lay Soares e Machado. 

O grupo paranaense, que estreou em 2017 e já to-

cou em alguns festivais do Brasil como Rec-Beat 

(PE), Bananada (GO) e CoMA (DF), e ainda no South 

By Southwest (EUA), tem mais de 100 mil seguido-

res no Spotify e mais de 300 mil ouvintes mensais. 

Suas músicas, uma versão de pop brasileiro com 

toques acústicos, combinam emoções e sons de 

uma forma bem original e difícil de rotular. Seu últi-

mo álbum Chegamos Sozinhos em Casa foi indica-

do na categoria Melhor Álbum de Pop Contempo-

râneo em Língua Portuguesa no Grammy Latino. 
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Adele 
Ana Müller
Cássia Eller

Clairo 
Daniela Mercury

Gal Costa
Elis Regina 

Liniker
Ludmila

Maria Bethânia
Maria Anna Walburga Ignatia Mozart (Nannerl)

Mila Amorim
Nina Simone
Paula Lima

Preta Gil
Rita Lee

Tulipa Ruiz
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MULHER 

está aberto para você 

ou alguém que você 

queira incluir nesta 

seleção tão especial.

O lugar da centésima
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